PRIMEIRA AULA DE ESTATÍSTICA

1 O que é Estatística?


Diariamente nos deparamos com considerações que envolvem Estatística.

Vejamos alguns exemplos:


“... 60% dos entrevistados apresentaram a violência como um dos problemas mais gravas da cidade do Rio de Janeiro”


“... O ritmo de crescimento da Internet é acelerado. Além disso, atualmente, 90% dos endereços eletrônicos pertencem a empresas e não mais ao meio acadêmico”


“... Estima-se, sem medo de errar, que mais de 90% da diretoria vascaína considera mais importante o Romário atingir o milésimo gol do que o Vasco voltar a conquistar títulos”

Estatística é a ciência dos dados. Ela envolve a coleta, classificação, sumarização, organização, análise e interpretação dos dados visando à tomada de decisões. 

Neste contexto, é importante perceber que a Estatística é uma ciência meio, ou seja, ela é mais uma das ferramentas que auxiliam o processo decisório a respeito de uma questão.

A seguir, serão citados alguns exemplos da utilização da Estatística no dia-a-dia das empresas.

· Na área de Marketing: Pesquisas de Opinião;

· Administração da Produção: Determinação dos intervalos de confiança dos parâmetros de aceitação dos produtos quanto à qualidade dos mesmos.

· Economia: Métodos de Previsão quanto à escolha da melhor forma de aplicação do capital.

2 População x Amostra


No estudo da Estatística, é muito importante estabelecer a diferenciação do conceito de população e amostra.


Para auxiliar nesta diferenciação, surge a seguinte pergunta: 

É possível consultar toda a população do Rio de Janeiro em uma pesquisa de intenção de votos para a eleição de prefeito:

Resposta: Não, pois este processo envolve um custo muito elevado e/ou demandaria muito tempo.


Daí, surge outra pergunta: 

Como contornar este problema?

Resposta: Uma forma de contornar este problema, é selecionar uma amostra representativa da população do Rio de Janeiro. Analisar os resultados obtidos para esta amostra e tentar extrapolar estes resultados para a população inteira.

Após a apresentação destes exemplos, é muito mais fácil a compreensão dos conceitos de população e amostra, apresentados a seguir:

População: totalidade dos itens, objetos ou pessoas sob consideração 

Amostra: parte da população


No entanto, a apreciação dos exemplos levanta uma questão:

O que é uma amostra representativa?

Resposta: No estudo da Estatística, são descritos vários métodos de amostragem que garantirão a representatividade das mesmas.


Apesar de ainda não conhecer tais métodos, somos capazes de avaliar a representatividade de algumas amostragens, como a descrita a seguir.

Exemplo: Uma pesquisa eleitoral, de intenção de votos para Prefeito, foi realizada na cidade do Rio de Janeiro. Como não era possível entrevistar todos os habitantes da cidade do Rio de Janeiro, os responsáveis pela pesquisa utilizaram a seguinte amostra: pessoas com idade = 35 anos, renda mensal de dois salários mínimos, moradores da comunidade da Rocinha e do sexo masculino. Pergunta-se: tal amostra é representativa da população da cidade do Rio de Janeiro?

3 Estatística Descritiva x Estatística Inferencial (ou Indutiva)


Historicamente, a Estatística, é entendida a partir de dois fenômenos distintos:

· Necessidade de os governos coletarem dados censitários;

· Desenvolvimento da teoria do cálculo das probabilidades

A partir da consideração destes dois fenômenos, surge a divisão da Estatística em dois ramos: Estatística Descritiva e Estatística Inferencial

A Estatística Descritiva envolve a organização, sumarização e descrição de um conjunto de dados.

Pela construção de gráficos, tabelas e com o cálculo de medidas em uma coleção de dados numéricos, por exemplo, as idades dos alunos de uma classe, a Estatística Descritiva nos permite melhor compreender o comportamento de uma variável expressa no conjunto de dados sob análise.

Exemplo: Representação, em um gráfico de Pizza, da distribuição do nível de escolaridade da população brasileira


 



A Estatística Inferencial ou Estatística Indutiva envolve métodos que tornam possível a estimação das características de uma população tomando por base os resultados amostrais.


Indução: partindo-se do conhecimento de uma parte chega-se a conclusões a respeito do todo.

Exemplo: Pesquisa de opinião sobre a qualidade de vida no Rio de Janeiro. 



Com certeza, não serão entrevistados todos os moradores da cidade. Serão entrevistados os elementos de uma amostra representativa da população do Rio de Janeiro. Os resultados obtidos, a partir do uso desta amostra, serão analisados e extrapolados para a população.

Obs: Mesmo que a amostra seja representativa da população do Rio de janeiro, é importante lembrar que existe um erro relacionado à extrapolação dos resultados amostrais para resultados populacionais. É nesse ponto que, o desenvolvimento da teoria do cálculo das probabilidades entra em ação, fornecendo o nível de confiança desta extrapolação. 

4 Estatística Descritiva

4.1 Coleta de Dados


A forma mais comum de coleta de dados é a amostragem aleatória simples. Neste tipo de amostragem:

· Todos os elementos têm iguais probabilidades de serem escolhidos;

· A escolha de um não diminui a probabilidade de qualquer outro ser escolhido.

No caso de uma população infinita, tal como a produção de uma máquina ou processos probabilísticos, as amostras são realizadas na ordem em que ocorrem. São exemplos também de população infinita: chamadas telefônicas, veículos que cruzam determinada avenida, tempo de atendimento em caixas de supermercado, dentre outros.

No caso de uma população finita, tal como o acervo de livros de uma biblioteca, ou o efetivo de estudantes de uma universidade, as amostras são realizadas a partir de tabelas ou softwares de geração de números aleatórios.

4.2 População x Variável

a) Variáveis Qualitativas

População: peças produzidas por uma máquina;

Variável: qualidade (perfeita ou defeituosa)

População: óbitos em um hospital nos últimos cinco anos;

Variável: causa mortis

b) Variáveis Quantitativas Discretas

População: casais residentes em uma cidade;

Variável: número de filhos

População: jogadas possíveis com um dado;

Variável: ponto obtido em cada jogada

População: aparelhos produzidos em uma linha de montagem;

Variável: número de defeitos por unidade

c) Variáveis Quantitativas Contínuas

População: pessoas residentes em uma cidade;

Variável: idade

População: sabonetes de certas marcas e tipos;

Variável: peso líquido

População: peças produzidas por uma máquina;

Variável: diâmetro externo

5 Descrição Gráfica

5.1 Descrição Gráfica de Variáveis Qualitativas

Seja a seguinte tabela de distribuição de freqüências:

	Formação
	Freqüência

(Número de Pessoas)
	Freqüência Relativa

	Engenheiros
	280
	0,28

	Economistas
	220
	0,22

	Administradores
	260
	0,26

	Contadores 
	110
	0,11

	Outros
	130
	0,13

	Total
	1000
	1


A partir da tabela anterior, pode-se construir os seguintes gráficos 

Gráfico de Barras


[image: image1.wmf]Gráfico de Barras

0

100

200

300

Engenheiros 

Economistas

Administradores

Contadores 

Outros

Freqüência


Gráfico de Colunas:
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Gráfico de Pizza
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Observação: Os três gráficos descritos acima foram construídos no Excel.

Segue uma descrição dos passos a serem seguidos na confecção dos gráficos no Excel.

a) Gráfico de barras 

Primeiro Passo: Abrir um novo arquivo no Excel
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Segundo Passo: Montar uma tabela com os dados da tabela de distribuição de freqüências
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Terceiro Passo: Selecionar os campos da tabela 
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Quarto Passo: Na opção inserir do menu principal, selecionar a opção gráfico
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Quinto Passo: Selecionar a opção barras ( gráfico de barras), colunas (gráfico de colunas) ou pizza (gráfico de pizza), clicar em avançar e seguir as orientações do Assistente de gráfico. 
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5.2 Descrição Gráfica de Variáveis Quantitativas Discretas

Exemplo Seja o conjunto de vinte valores da variável “número de defeitos por unidade”

	2
	4
	2
	1
	2

	3
	1
	0
	5
	1

	0
	1
	1
	2
	0

	1
	3
	0
	1
	2


Primeiro passo: Montar a tabela de distribuição de freqüências

	xi
	Fi
	fi
	%
	Fac
	fac
	%ac

	0
	4
	4/20=0,2
	20
	4
	0,2
	20

	1
	7
	7/20=0,35
	35
	11
	0,55
	55

	2
	5
	5/20=0,25
	25
	16
	0,8
	80

	3
	2
	2/20=0,1
	10
	18
	0,9
	90

	4
	1
	1/20=0,05
	5
	19
	0,95
	95

	5
	1
	1/20=0,05
	5
	20
	1
	100

	Total
	20
	1
	100
	
	
	


Fi: freqüência absoluta

fi:: freqüência relativa

%: porcentagem dos elementos

Fac: freqüência acumulada

fac: freqüência acumulada relativa

%ac: porcentagem acumulada

Diagrama de Colunas (Freqüência Absoluta)
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Diagrama de Colunas (Freqüência Acumulada)
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5.3 Descrição Gráfica de Variáveis Quantitativas Contínuas (Histograma)

Exemplo: Seja a seguinte Relação da idade de 50 funcionários:

	18
	20
	20
	21
	22
	24
	25
	25
	26
	27
	29

	29
	30
	30
	31
	31
	32
	33
	34
	35
	36
	36

	37
	37
	37
	37
	38
	38
	38
	40
	41
	43
	44

	44
	45
	45
	45
	46
	47
	48
	49
	50
	51
	53

	54
	54
	56
	58
	62
	65
	
	
	
	
	


Primeiro Passo: Construir o Rol (Dados em Ordem Crescente) e determinar a amplitude total R

No caso do nosso problema, os números já estão ordenados em ordem crescente, ou seja, o rol já é dado.

Resta calcular a amplitude total R:



R = maior medida – menor medida = 65 – 18 = 47

Segundo Passo: Determinar o número de classes (k) e, conseqüentemente, o tamanho dos intervalos de classes (h).

Como os dados de variáveis contínuas devem ser agrupados em intervalos de classes, é necessário determinar o número de classes (k)

Existem dois critérios para determinar o número de classes:

· Primeiro critério: Fórmula de Struges

K = 1 + 3,33 log n

K = 1 + 3,33 log 50

K = 1 + 3,33.1,7 ( 7

· Segundo critério: Regra Empírica

	Número de elementos que se deseja representar
	Número de classes

	Menor que 25
	5 ou 6

	Entre 25 e 50
	De 7 a 14

	Maior que 50
	De 15 a 20


No nosso problema, pelos dois critérios o número de classes deve ser igual a 7.

Dessa maneira, a próxima etapa é determinar o comprimento dos intervalos de classes (h):

h = R/k

h = 47/7 ( 7

Quarto passo: Agrupamento em classes

A partir do momento em que se determina o tamanho dos intervalos de classe (h), o próximo passo é a determinação das classes.

A primeira classe, por exemplo, conterá todas as idades maiores ou iguais a 18 e menores que 25, pois os limites da primeira classe são 18 e 25 (18 + 7). A segunda classe conterá os valores maiores e iguais a 25 e menores que 32 (25 + 7) e assim por diante até a última classe, que conterá todas as idades maiores ou iguais a 60 e menores que 66

A partir disso, monta-se a seguinte tabela de distribuição de freqüências:

	Classes
	Intervalo de classes
	Fi
	fi
	%
	Fac
	fac
	%ac
	xi

	1
	18 – 25
	6
	6/50 = 0,12 
	12
	6
	0,12
	12
	21,5

	2
	25 – 32
	10
	0,20
	20
	16
	0,32
	32
	28,5

	3
	32 – 39
	13
	0,26
	26
	29
	0,58
	58
	35,5

	4
	39 – 46
	8
	0,16
	16
	37
	0,74
	74
	42,5

	5
	46 – 53
	6
	0,12
	12
	43
	0,86
	86
	49,5

	6
	53 – 60
	5
	0,10
	10
	48
	0,96
	96
	56,5

	7
	60 - 66
	2
	0,04
	4
	50
	1
	100
	63,5

	Total
	
	50
	1
	100
	
	
	
	


A tabela de distribuição de freqüências sintetiza e organiza uma coleção de dados, facilitando a compreensão e análise da variável em estudo.

Ao analisar a tabela, algumas considerações podem ser feitas a respeito das idades dos 50 funcionários:

· A maior quantidade dos funcionários tem idade entre 32 e 38 anos;

· Apenas 4 % dos funcionários possuem idades iguais ou superiores a 60 anos, sendo 65 anos a maior idade do grupo

· 58% dos funcionários têm idades inferiores a 38 anos, sendo 18 anos a menor idade do grupo.

Quinto Passo: Construção do Histograma de Freqüências Absolutas


Como a variável é contínua, os gráficos de barras ou colunas não são adequados para representá-las, sendo necessária a construção de um histograma.


A seguir, representa-se o Histograma de Freqüências Absolutas:
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